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4.3 SEQu2NcIA C 

4.3.1 DIAMICTITO SUPERIOR 

-Este diamictito ocorre de maneira constante, capeando as 

cias inferiores, sempre com contatos erosivos. 

Sua coloração predominante é o amarelo esverdeado, podendo 

sentar-se cinza claro e amarelo claro, apresentando matriz sí1-

tico-argi10sa, numa proporção de 60% para 40% de grânulos, sei­

xos e blocos. 

são encontrados sobre a superfície erodida, do referido diamic­

tito, matacões de rochas diversas, com até 15m de diâmetro, 

do ainda importante notar a presença de seixos e blocos faceta­

dos, polidos e estriados. notória, mesmo que localmente, a es 

tratificação plano-paralela. 

Localmente, ocorrem intercalações de arenitos finos a médios,a­

renitos muito finos a sí1ticos, e argi1itos com seixos e grânu-­

los esparsos, aparecendo novamente o diamictito. 

4.3.2 ARENITOS CONGLOMERÂTICOS E CONGLOMERADOS 

A sequência cong10merática é composta por arenitos mal selecio­

nados, finos a grosseiros, com níveis cong10meráticos, onde apa 

recem grânulos, seixos e blocos de 1ito10gias diversas. 

Estes conglomerados apresentam localmente até 2m de espessura , 

com seixos e blocos bem arredondados, com pouca matriz arenosa. 

Superiormente, ocorre uma camada de arenito fino, amarelado, mi 

cáceo, bem selecionado, maturo, apresentando estratificação cru 

zada planar de médio porte e médio ângulo, aparecendo novo ní­

vel de conglomerado logo acima. 

Localmente, nos arenitos, ocorre estratificação cruzada planar' 

de médio porte e médio ângulo, bimoda1, com acúmulo de grânulos 

nos planos da estratificação. 
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4.4 

Aparecem ainda arenitos muito finos a sílticos, apresentandogri 

nulos, seixos e blocos esparsos, com eventuais intercalações de 

siltito argiloso cinza escuro, de pequena espessura, também com 

seixos inclusos, mostrando estratificação plano-paralela. 

Esta sequência parece ter-se formado em função de um retrabalha 

mento do diamictito superior, e ambos estão relacionadas late­

ralmente. 

JUR!sSICO-CRETACEO 

Na área de Ribeirão Novo, só foi caracterizado um dique, alinha 

do segundo fraturamentos de direção N509W, cortando toda a se­

quência e sendo barrado pelo diamictito superior, não chegando' 

a aflorar, em superfície, acima do referido diamictito. 

4.5 QUATE~O 

Sedimentos quaternários estão representados, na ~rea por depó­

sitos de aluvião, recobrindo as porções topográficamente mais 

baixas e planas, constituídas por areia, silte e argila • 
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5.0 TECTONlCA 

Devido ao tamanho reduzido da área (20km 2
), nao foi possívelrea 

lizar uma interpretação tectônica mais completa. Observou-se,po 

rém, que a área em questão, apresenta-se muito atingida por es­

forços tectônicos de gravidade, com a decorrente formação de um 

sistema de "horsts" e "grabens". 

Além deste sistema, existem pelo menos mais duas direções de es 

forços, deslocando vertical e horizontalmente as sequências es­

tratigráficas. 

A região mais alta, ou seja, a espigão situado à leste da área, 

sobre o qual se situam as estradas de rodagem e a ferrovia, pa­

rece ter permanecido estável em relação ao restante da área. Na 

escarpa abaixo do espigão, foram encontrados indícios de falha­

mentos, tais como siltitos e arenitos fraturados verticalmente, 

çom direção paralela à escarpa,silicificação e preenchimento de 

fratu~as com carbonatos • 


